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Um mundo complexo 
onde a incerteza domina

Os últimos meses têm sido marcados por sucessivos e inesperados
acontecimentos : em paralelo com uma grave crise sanitária da qual
parecíamos estar a recuperar, surge uma crise energética global,
acompanhada de um conflito militar que teve como efeito imediato e
incontornável uma grave deturpação em toda a cadeia de valor e uma
subida em flecha da inflação e das taxasde juro.

Com a desaceleração da retoma, o grau de confiança na
economia por parte dos empresários passa para 10,95,
decrescendo ligeiramente desde a última edição em que se
posicionava em 11,1. Contudo, e apesar do cenário pouco
abonatório para a economia nacional, 80% dos empresários prevê
cumprir ou ultrapassar os objetivos estabelecidos para 2022.

A contínua volatilidade e incerteza dos mercados globais é uma
realidade no atual contexto e 74% dos inquiridos admite que o
aumento do preço das matérias-primas é uma das principais
tendências que mais tem afetado o negócio ; 66% aponta como
outro grande desafio, a falta de mão de obra qualificada. Face a
uma inflação galopante , os empresários têm apostado na
automação de tarefas (50%) e na diversificação do sourcing de
matérias -primas e componentes (43%) para garantirem as suas
margens.
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Um mundo complexo 
onde a incerteza domina

Dentro dos riscos de disrupção das cadeias de fornecimento, 68% destaca
como mais preocupante, a falta de materiais e/ou componentes de
fornecedores e 47% aponta as dificuldades inerentes com transportes e
entregas. Para contornar estas vicissitudes e potenciar o crescimento da
organização, 64% das empresas têm apostado na criação de novos
produtos, serviços ou modelos de negócio e 52% têm optado por
aumentar o valor acrescentado dos produtos potenciando valores de
venda mais elevados .

No que diz respeito às temáticas de sustentabilidade, são cada vez mais
as organizações que consideram as práticas sustentáveis uma ambição
estratégica . Contudo, apenas 54% dos inquiridos admite um grau de
compromisso alto relativamente às políticas de ESG - Environmental,
Social and Governance; por outro lado, 46% dos inquiridos admite que o
seu grau de envolvimento nestas políticas ainda é médio ou baixo. Para
desenvolver a sustentabilidade e garantir o cumprimento destas
políticas, 56% afirma ter uma estratégia de ESGcom iniciativas concretas
de curto prazo nas 3 vertentes; por outro lado, 7% dos inquiridos admite
não ter uma estratégia de sustentabilidade bem definida .
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Dentro dos benefícios que as empresas esperam obter com a
estratégia de ESG,a credibilidade e reputação institucional (81%)
e reter e atrair talento com maior consciência ambiental (50%) e
social estão no topo das preferências dos gestores. Contudo,
apenas 18% aloca mais de 3% da sua receita em investimentos em
sustentabilidade.

A inovação é o núcleo do crescimento do negócio e há cada vez
uma maior aposta neste eixo para propiciar o crescimento das
organizações. Neste âmbito, 62% dos inquiridos tem apostado na
inovação nos processos da organização e 50% opta pela criação de
novos produtos e serviços com base nas necessidadesdos clientes.

Em tempos conturbados, é cada vez mais necessário reforçar a
preparação da capacidade de resposta e de resiliência a futuras
crises, garantir novos skills e facilitar uma economia com impacto
neutro para o clima para conduzir a um crescimento mais próspero .
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O questionário é composto por várias perguntas com obrigatoriedade de seleção de mais do que uma hipótese de resposta .



dos inquiridos aponta
o preço das matérias -
primas como um dos 
principais desafios que
as suas empresas estão
a enfrentar

74%
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OUTRAS TENDÊNCIAS CRÍTICAS:

Falta de mão de obra qualificada

Custo dos transportes

66%

41%



Face ao contexto 
inflacionista, 

dos empresários tem vindo 
a potenciar a utilização
de automação de tarefas 
para garantir as suas 
margens 

50%

Na maioria dos mercados e setores, as margens de lucro são estruturalmente
reduzidas . Inseridas num ambiente muito competitivo, as empresas estão a ser
pressionadas a responder às mudanças dos hábitos de consumo dos clientes
que exigem mais transparência na produção e nas cadeias de abastecimento.
Os efeitos da inflação serão particularmente relevantes nos setores em que as
matérias-primas e ou energia representam mais de 50% do custo total do
produto . O aumento dos preços da energia e das matérias-primas exigirá que
as empresas operem com visão, disciplina e capacidade de adaptação. A
descarbonização, a digitalização, as pressões de custo e a incerteza geopolítica
vão moldar o futuro, garantindo que se salvaguardam os recursosdo planeta.
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Algumas das iniciativas mais Impactantes para otimizar as operações 
e garantir a margem focam: 
ÅA criação de operações de elevado desempenho através do aumento 

da eficiência;
ÅA implementação de um plano de melhoria do rendimento do material;
ÅO aumento da produtividade dos recursos;
ÅA simplificação da complexidade da cadeia de abastecimento;
ÅO desenvolvimento de operações sustentáveis;
ÅA reorganização das equipas para reforçar a cultura KAIZENĐ.



destacam a criação de 
novos produtos, serviços 
ou modelos de negócio 
e o aumento do valor 
acrescentado dos produtos 
potenciando valores de 
venda mais elevados, como 
as principais iniciativas 
estratégicas delineadas
para o crescimento da sua 
organização

64% e 52%

Num ambiente competitivo , é vital mudar antes que seja forçado a fazê-lo. Através
do desenvolvimento de um sistema de inovação em que as apostas estratégicas se
traduzam em novos produtos, serviços ou modelos de negócio, espera-se que as
empresas tirem o máximo partido das suas ideias de inovação, contribuindo assim
para um aumento sustentável do volume de vendas.

A facilidade de saber que existe um caminho claro a seguir permitirá à organização
canalizar a energia para o momento criativo. Para garantir o sucesso da inovação, é
essencial seguir os insights recolhidos através da voz do cliente e transformar ideias
em soluções num curto espaço de tempo . As organizações vencedoras são aquelas
capazes de orientar a inovação pelos insights da voz do cliente e transformar
ideias em soluções num curto espaço de tempo . Isto apenas é possível com recurso
a sprints curtos de desenho e teste, dinamizados por equipas ágeis e flexíveis.
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dos empresários indica 
que o aumento dos preços 
de matérias -primas ou 
componentes , é o efeito 
mais significativo que têm 
sentido com o aumento 
generalizado da inflação

49%



a falta de materiais
e/ou componentes de 
fornecedores representa 
uma das principais 
ameaças à disrupção das 
cadeias de fornecimento

68%

A pressão atual sobre os preços de transporte e restrições de entrega estão a
estreitar as margens nos negócios de logística por todo o mundo. Neste contexto,
as cadeias de abastecimento precisam de ser ágeis e de adotar modelos operacionais
baseados na criação de fluxo de material e de informação , impulsionados (pull) pela
procura real do cliente . Este tipo de cadeia é mais resistente a disrupções e tem um
custo mais baixo em termos de serviço.

Para conseguir este tipo de cadeia de abastecimento, todos os desperdícios devem
ser eliminados, os stocks devem ser otimizados, os fornecedores devem ser
aproximados e todos os indicadores de desempenho relevantes devem ser
continuamente melhorados. Só com esta transformação será possível reduzir os
leadtimes de entrega e alcançar melhorias breakthrough em termos de qualidade,
custos e entrega.
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Para

Para melhorar e otimizar a cadeia de abastecimento, deverá apostar em:

ÅConstruir o fluxo de informação e produtos ao longo do fluxo de valor, 
minimizando as atividades que não acrescentam valor; 
ÅDesenhar segmentos diferenciados da cadeia de abastecimento para servir 

diferentes necessidades da procura e do mercado; 
ÅDesenvolver a agilidade e flexibilidade na cadeia de abastecimento para 

responder a dinâmicas de mercado em mudança e novos modelos de negócio; 
ÅPermitir o dimensionamento adequado do ativo fixo e melhorar o capital 

circulante através da redução do inventário.



dos inquiridos, considera 
que a sua organização 
tem um grau de 
compromisso alto 
relativamente às políticas 
de ESG

54%

A maioria dos gestores responsabilizam -se cada vez mais pelo impacto que as
organizações que lideram, têm na comunidade e no mundo e afirmam que as
práticas sustentáveis são uma ambição estratégica .

Esta postura e compromisso resultam da pressão crescente de clientes,
investidores, fornecedores, governantes e parceiros . Os vários stakeholders estão
ativamente empenhados em definir e alinhar-se naquilo que devem ser as medidas de
sucessodas empresas: desde novas leis e referenciais, até exigências mais acentuadas
dos consumidores e dos trabalhadores, bem como as expectativas dos investidores.

Este contexto obriga a uma grande mudança de paradigma e, por vezes,os objetivos
da sustentabilidade acabam por concorrer com a gestão do negócio . No futuro
próximo, a sustentabilidade deverá ser uma peça central da estratégia de negócio
pelo que o grande desafio dos gestores serágarantir a integração destes dois pilares .
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admite ter uma estratégia 
de ESG com iniciativas 
concretas de curto prazo 
nas 3 vertentes : 
Environmental, Social & 
Corporate Governance 

56%
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As empresas têm adotado diferentes posturas relativamente à
sustentabilidade: desde empresas que não querem atuar no
ESGaté empresas que integraram fortemente ações de ESGe
estão a estabelecer novos padrões de desempenho no tema.
Na jornada da sustentabilidade, existem ainda empresas em
estágios de transição cujo conhecimento, atitudes, estruturas
e práticas representam diferentes graus de compreensão e
atuação sobre o ESG.

É de louvar que, no panorama nacional, mais de metade das
empresas já tenha uma estratégia de ESGque contempla as3
vertentes da sustentabilidade: ambiental, social e económica e
na prosperidade do negócio .

O framework de ESG é bastante amplo pelo que exige um
conjunto de competências alargado e abordagens distintas.
Assim, para garantir sucesso, os executivos devem pensar nos
elementos do ESG separadamente e nos subelementos que os
compõem de forma a definirem iniciativas concretas com
impacto nas pessoas, no planeta e na prosperidade do
negócio .
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Credibilidade e reputação 
institucional é o principal 
benefício que 

dos empresários esperam 
obter com a implementação 
da estratégia de ESG

81%

Para 81% dos gestores, a sustentabilidade é ainda alavancada
pela pressão dos stakeholders , tendo como principal benefício
a credibilidade e reputação institucional geradas através da
comunicação de práticas sustentáveis.

No entanto, à medida que mais casosde sucessosão divulgados,
as organizações verão o impacto da sustentabilidade na
eficiência das operações , na retenção de talento , na conquista
de novos segmentos e mercados e na rentabilidade e
resiliência dos negócios .

As empresas que optam por relegar os
benefícios que podem obter ao tornarem-
se mais sustentáveis, estão a colocar-se
numa posição de desvantagem competitiva
imediata e possivelmente em risco 
de sobrevivência no futuro.


